
DIARIOdePERNAMBUCO
diariodepernambuco.com.br

O JORNAL MAIS ANTIGO EM CIRCULAÇÃO NA AMÉRICA LATINA . 197 ANOS DE CREDIBILIDADE

RUMO AOS 200 ANOSSEGUNDA-FEIRA Recife, 13 de fevereiro de 2023 nº 043

SPORT

(81) 3320 2020 (capital)

0800 2818822 (interior)

(81) 9217 0191 (whatsapp)

Fotografe o QR code e acesse a página

para fazer a sua assinatura do Diario

nas redessac assinaturas
YouTube
diariodepernambucotv

Facebook
Diario de Pernambuco

Twitter
@DiarioPE

por uma prática

sustentável,

recicle o seu

classilider@diariodepernambuco.com.br

editais@diariodepernambuco.com.br

depto.comercial@diariodepernambuco.com.br

classilíder3419 9000Anuncie no

DP

Instagram
@diariodepernambuco

Telegram
DiariodePernambucoOficial

sac@diariodepernambuco.com.br

R
A
FA

E
L
V
IE
IR
A
/E
SP

.D
P
FO

TO

TAYLINNE BARRET/DIVULGAÇÃO

AS VÁRIAS

FACETAS DE

VÁGNER LOVE

Em sete jogos disputados, o

atacante já empilha três

assistências, tornando-se o

segundo atleta do time

nesse quesito, ao lado do

ponta-direita Edinho.

Esportes 14

O ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, afirmou que o salário mínimo, atualmente no valor de R$ 1.302, deve

passar por aumento ainda este ano. O último reajuste do piso nacional entrou em vigor no dia 1º de janeiro. O novo valor

está sendo discutido pelo governo federal, mas pode chegar a R$ 1.320. Além do novo reajuste, a retomada da Política de

Valorização do salário mínimo também é uma das prioridades da pasta, segundo o ministro. Economia 5

Saláriomínimodeve ter
novo reajuste emmaio

Deolho em2024Os prefeitos João Campos,

no Recife, e Yves Ribeiro, em Paulista, fizeram

mudanças em pastas estratégicas. Política 3

Devolta aoBrasil O ex-presidente Jair

Bolsonaro anunciou que pretende voltar ao Brasil

nas próximas semanas. Política 4

Tragédia O terremoto que atingiu a Turquia e a

Síria já deixoumais de 34mil mortos. Número

deve ser aindamaior, segundo autoridades. Giro 13

ECONOMIA

ESTADOSUNIDOSABATEMQUARTOOVNI EMUMASEMANA
Caças americanos derrubaram ontem um objeto que sobrevoava o Lago Huron, na fronteira entre os Estados Unidos e o Canadá, o quarto destruído

em pouco mais de uma semana. O espaço aéreo na área dos Grandes Lagos foi fechado na tarde do domingo por conta de “ações militares”. Giro 13
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Semacesso à boa escola alguémpode ser livre?

Quem tem o privilégio de ler
o novo livro de Cristovam Buar-
que, A última trincheira da escravi-

dão, logo se convence da impor-
tância da sua cruzada uma Revo-
lução Educacionista. Imaginar um
Brasil desenvolvido e socialmen-
te justo depende de uma condi-
ção essencial. Sem que tenhamos
uma educação básica de qualida-
de com acesso equitativo para ri-
cos e pobres nunca veremos esse
Brasil com o qual sonhamos. Nes-
te livro, Cristovam mostra que o
acesso equitativo à escola de quali-
dade é o principal vetor do desen-
volvimento. Mais do que um mero
investimento ou política social. E
apresenta uma proposta consisten-
te de um Sistema Único Nacional
Público para a Educação de Base.

Seu diagnóstico é irrefutável. Com
a Abolição, os escravizados foram sol-
tos, mas não foram libertados por-
que a Abolição continuou negando-

-lhes a escola. O mapa para alguém
ser livre é a escola quem dá. Sem a
educação de qualidade, ninguém
pode saber o caminho para viver
livremente na contemporaneida-
de. Somente no Século 21, o Brasil
começou a matricular todos na es-
cola. Mas em escolas desiguais. Aí
surge a última trincheira da escra-
vidão: a dualidade da escola-senzala
e da escola-casa-grande. Os descen-
dentes sociais dos escravizados es-
tão nas escolas de baixa qualidade.
Sem acesso ao aparato básico para
exercer uma cidadania plena no no-
vo mundo digital. Estes são a vasta
maioria do povo brasileiro. Já para
os descendentes sociais dos escravo-
cratas, esse triste país garante esco-
las de nível internacional e lhes pro-
porciona uma formação com todas
as ferramentas do conhecimento ne-
cessárias para trabalhar e empreen-
der no novo ambiente tecnológico.

Um dos pontos altos do livro é o

capítulo em que Cristovam apre-
senta o debate dos 10 dias de maio
de 1888, quando tramitou o projeto
da Lei Áurea enviado pelo presiden-
te do Conselho de Ministros, o per-
nambucano João Alfredo. Ele brin-
da-nos com um belo aperitivo da
brilhante retórica de Joaquim Na-
buco. Os velhos argumentos de es-
cravocratas como o Barão de Cote-
gipe, para quem o projeto era “pre-
cipitado, irresponsável e arruinaria
a economia”, Andrade Figueira ou
Paulino de Souza, para quem a me-
dida era “arriscada e precipitada”,
podem ser reconhecidos na retóri-
ca dos que hoje não enxergam a ur-
gência da Revolucão Educacionista.
Como os escravocratas diziam que
o fim da escravidão deveria ser gra-
dual, os atuais conservadores não
se colocam contra a escola de quali-
dade. Apenas imaginam que ela se-
rá conquistada aos poucos. Não lhes
incomoda ver os seus filhos em es-
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“Se dou pão aos pobres, todos
me chamam de santo. Se mostro
por que os pobres não têm pão, me
chamam de comunista e subversi-
vo”. Essa foi uma frase muitas ve-
zes pronunciada pelo saudoso arce-
bispo de Olinda e Recife, Dom Hel-
der Camara, que neste mês de feve-
reiro celebraria seu 114º aniversá-
rio, se cá estivesse. Uma figura um
tanto destoante do conservadoris-
mo que a sociedade impunha ao
seu cargo eclesiástico.

Adorado por muitos e refutado
por poucos, o Dom da Paz, como
também era carinhosamente cha-

mado, assumiu a missão, em meio
a tempos sombrios de levar o gri-
to dos marginalizados e excluídos
às camadas mais altas da socieda-
de, através de seus sermões. Algo
que incomodou diretamente as fi-
guras poderosas da época que, por
muitas vezes, tentaram calar a voz
do já idoso e franzino bispo, que,
mesmo em meio à dor da repressão,
não parou de lutar por um mundo
mais justo e humanitário.

E foi assim por onde passou. Em
1936, o então padre Helder Camara
passouadesenvolverumtrabalhoas-
sistencialista no Rio de Janeiro, vol-

tado para atender aos mais necessi-
tados. Por dez anos manteve inten-
sa atividade intelectual e apostóli-
ca. Escreveu, publicou, organizou e
lecionou para pequenos grupos de
jovens. Ainda dentro deste propósi-
to, utilizou o rádio para criar o pri-
meiro movimento de alfabetização
e educação popular do país.

Em 1955, foi nomeado Arcebispo
Auxiliar do Rio de Janeiro, arquidio-
cese onde fundou a Cruzada São Se-
bastiãoquetinhaentreseusobjetivos
dar solução humana e cristã aos pro-
blemas das favelas da cidade. Conse-
guiu transferir moradores das fave-

ODomquevenceuo conservadorismo
e semeoua igualdade entre os povos
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las cariocas para prédios de aparta-
mentos no Leblon. Em 1959 fundou
o Banco da Providência com o objeti-
vo de distribuir aos mais necessita-
dos os bens e serviços que sobravam
entre os ricos e remediados. Quando
nomeado como sexto Arcebispo Re-
sidencial à sede de Olinda e Recife,
declarou sua missão em defesa dos
Direitos Humanos, período em que
foi indicado ao Nobel quatro vezes.

Neste mês em que celebramos a
vida de um grande ser iluminado
que foi Dom Helder, nos cabe a re-
flexão: o que fizeram com todo o
legado construído pelo arcebispo?
Os seus discípulos aonde foram pa-
rar? A igreja não investe mais em
seu papel social?

É evidente que os tempos muda-
ram. A globalização e a tecnologia

contribuíram para uma mudança
radical no envolvimento das pes-
soas com a luta humanitária. Mas,
porque lideranças como o ‘Dom da
Paz’ hoje são cada vez mais raras?
Ainda há empatia no coração dos
seres humanos?

Infelizmente, há uma grande con-
fusão na cabeça das pessoas, terri-
tório onde, infelizmente, impera a
soberania religiosa, falsos profetas
e falta de amor ao próximo. A fome
e a sede por justiça permanecem e,
cada vez mais forte, grita aos nossos
ouvidosparaqueo legadodosaudoso
bispo ressurja e possamos lutar por
políticas públicas para os menos fa-
vorecidos. Os anos se passaram, mas
os pobres permanecem sem pão.
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colas de uma (boa) qualidade que é
negada às escolas dos pobres.

O livro é um brado por uma no-
va mentalidade comprometida com
uma educação básica de excelência
independentemente da cor, classe so-
cial e ou endereço do aluno. Por uma
Revolução Educacionista, em alusão
à luta abolicionista. Como uma cau-
sa sempre tem por trás uma teoria
e os seus conceitos, Cristovam não
se furta a introduzir os conceitos da
causa educacionista. Abolição nos
tempos modernos (educação nas
ferramentas da contemporaneida-
de). Brecha educacional (a educação
dos ricos melhora mais rapidamen-
te). Descendente ideológico dos es-
cravocratas (quem aceita a exclusão
social como fato normal). Empeci-
lho à marcha civilizatória (desperdí-
cio de cérebros na era da economia
do conhecimento). Educacionismo
(o equivalente do Século 21 ao Abo-
licionismo do Século 19). Neoaboli-
cionista (quem defende uma escola
de qualidade igual para todos no Sé-
culo 21). Segunda abolição (comple-

mentação da Lei Áurea para sepul-
tar a última trincheira da escravi-
dão, a negativa de escola de quali-
dade aos pobres). Vetor do progresso
(acesso de todos ao conhecimento).

Numa merecida homenagem a
grandes personagens do Abolicio-
nismo e do Educacionismo, Cristo-
vam apresenta uma pequena bio-
grafia de alguns deles. Começa com
mulheres como Aqualtume (mãe de
Ganga Zumba), Dandara dos Palma-
res (esposa de Zumbi), Maria Tomá-
sia e Olegarinha Mariano. E prosse-
gue com vultos como Zumbi, Luís
Gama, José do Patrocínio, André
Rebouças, Joaquim Nabuco, Cas-
tro Alves e José Mariano. Entre os
educacionistas, homenageia Fer-
nando de Azevedo, Lourenço Filho,
Gustavo Capanema, João Calmon,
Anysio Teixeira, Paulo Freire, Leo-
nel Brizola, Darcy Ribeiro e Flores-
tan Fernandes.

* Advogado formado pela FDR

da UFPE, PhD pela Universida-

de Oxford
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Esplanada

Bancada dos Boleiros
Ospolíticos não querem ficar no alambrado assistindo ao avanço do

mercado bilionário das Sociedades Anônimas do Futebol que estão

ganhando camponos clubes. Ex-presidente do Flamengo, o deputado

federal Eduardo Bandeira deMelo lançou a Frente Parlamentar para a

Modernização do Futebol. Longe ainda de umgol para o setor, não dei-

xa de ser esperança para as torcidas para profissionalização das admi-

nistrações – com o fim da figura dos “donos dos times” – e um amplo

campo para faturamento em diferentes áreas. O próprio Flamengo,

embora não tenha entrado nesse modelo, considera um sucesso de

marketing e financeiro a parceria com o Banco de Brasília. O objetivo

da Frente émodernizar a legislação para fazer dos times – inclusive os

pequenos – atrativos para se tornarem clube-empresa. A Frente, que

terá poder também para requerer informações, já pretende convidar

dirigentes para debates na Câmara.

Maré mansa
No apagar das luzes do Go-
verno Jair Bolsonaro, o ex-co-
mandante da Marinha Almi-
rante Garnier criou cargo es-
pecial para sua ex-chefe de
gabinete: Adida Adjunta da
Marinha na Embaixada em
Roma.Ogovernoda Itália não
concedeu o agreement até
esta semanaparaSheila Viei-
ra dos Santos Amaral. O ca-
so gerou umamaré brava di-
plomáticano Itamaraty.AMa-
rinha informaqueela temcur-
rículo para o cargo.

Procuradore$
Causouestranheza aposição
da PGFN, na contramão do
ministro FernandoHaddad, a
respeito do retorno do voto
de qualidade no Carf. Ao ar-
gumentar que o governo po-
de recorrer ao Judiciário no
caso de derrota do órgão, a
PGFN dá argumentos às for-
ças poderosas noCongresso
e à elite econômica: se a PG-
FNpudesse recorrer das der-
rotas que sofre, seria preva-
ricação deixar de fazê-lo, e
não existem tais recursos. Se
contribuinte e PGFN pudes-
sem recorrer ao Judiciário, o
Carf não faria sentido. Caso
o recurso da PGFN seja bem
sucedido, os procuradores..
recebem honorários.

Commoditie
Enganam-se os que pensam
que a polêmica do canabidiol
vai arrefecer o mercado da
planta medicinal. Aconteceu
dequinta a ontememCuiabá
a Hemp Fair Expo, promovi-
da pela Associação Brasilei-
ra das Indústrias de Canna-

bis. O investimento está for-
te no setor no conceito eco-
nomia verde, ebrasileiros têm
conseguido sócios estrangei-
ros para avançar no negócio
do medicamento.

Remédio no lixo
Onúmerodedescartedeme-
dicamentosvencidosem2021
em São Paulo, maior Estado
do Brasil, foi superior ao re-
gistrado no ano anterior, au-
ge da pandemia da Covid-19.
Dados da Cetesb fornecidos
à Coluna mostram que, em
2020, 8,75 toneladas deme-
dicamentos vencidos foram
para o lixo. Em 2021, o total
deremédiosdescartadoscres-
ceu para estupendos 49,75
toneladas. Os números refe-
rentes a 2022 ainda não fo-
ramfinalizados.Osdadoscor-
respondem ao descarte rea-
lizado pela rede pública de
saúde (hospitais, postos e clí-
nicas) e pela população em
drogarias pontos de coleta.

Obra segurada
O mercado reaqueceu para
grandes empreiteiras. O se-
guro garantia que protege
obras arrecadouem2022R$
3,4 bilhões, alta de 13,5%so-
bre o ano anterior, de acordo
comdadosdaFenSeg.Noano
passado, forampagosR$890
milhõesem indenizações, au-
mento de 355% sobre o pe-
ríodoanterior. “Aapólice tam-
bém oferece a cobertura de
custos adicionais por parte
do Estado”, diz o presidente
da Comissão de Riscos de
Crédito eGarantia daFenSeg,
Roque Melo.

Prefeitosmudam

secretariado

de olho em2023
O socialista João Campos, no Recife, e o

emedebista Yves Ribeiro, em Paulista, fizeram

mudanças em pastas estratégicas dosmunicípios

A
quase dois anos das elei-
ções municipais, as pe-
ças no tabuleiro político

estão em plena movimentação.
No Recife e em Paulista, na Re-
gião Metropolitana, por exem-
plo, os prefeitos fazem “ajus-
tes” no secretariado para abri-
gar correligionários e, logica-
mente, de olho em ampliar os
palanques para a disputa que se
avizinha cada vez. Tanto o go-
vernante da capital, João Cam-
pos (PSB), quanto Yves Ribeiro
(MDB), de Paulista, estão de olho
na reeleição.

Atento à possibilidade de che-
gar ao oitavo mandato de pre-
feito, Yves empossou, na última
quinta-feira, o engenheiro civil
Jorge Carreiro (Solidariedade),
na pasta de Projetos Especiais,
responsável por coordenar os
programas estruturadores do
município. Carreiro, que foi
vice-prefeito do município na
gestão do socialista Júnior Ma-
tuto (2017-2020) disputou uma
vaga para a Assembleia Legisla-
tiva com o apoio de Yves e obte-
ve 21 mil votos

“Carreiro será fundamental
na articulação para a concreti-
zação de ações, como: a legali-
zação de 30 mil moradias, atra-
vés do Programa de Regulariza-
ção Fundiária, a coordenação
do Programa Acelera Paulista
(PAP); a captação de recursos
para moradia popular e cons-
trução de encostas, além de vá-
rias outras intervenções de pe-
so”, afirmou Yves Ribeiro. A pos-
se contou com a maioria dos ve-
readores do município, incluin-
do o presidente da Câmara, Ed-
son de Araújo Pinto, o Edinho.

A realocação do novo nome
para o secretariado da gestão
de Paulista é vista como movi-
mento estratégico de Yves Ri-
beiro. Carreiro é visto como
um nome de bom trânsito na
cena política do município e
tem experiência por organiza-
ções no estado. "A minha luta é
de muitos anos. Estou assumin-
do a pasta para tocar projetos
arrojados do prefeito”, disse o
novo secretário.

Além de ter sido vice-prefei-
to, o no secretário que também
tem passagem pela administra-
ção da Companhia de Habitação
e Obras (Cehab), do governo do
estado, e pela Empresa de Ur-

Yves colocou Carreiro na pasta de Projetos Especiais

banização do Recife (URB). Não
por acaso, entre as tarefas de
Carreiro estão as de retomar a
Via Parque Paratibe, que vai li-
gar a BR-101 à Ponte do Janga,
a engorda da praia, e a requali-
ficação do Teatro Paulo Freire.

Outro nome na RMR tido co-
mo certo para disputar a reelei-
ção em 2024 é o prefeito do Re-
cife, João Campos, visto como
uma forte liderança socialista
no estado, o que foi intensifica-
do com a saída de Paulo Câma-
ra do partido. “Ele está seguin-
do um caminho de muita de-
terminação e sucesso até ago-
ra”, disse Câmara em entrevista
ao Diario, em 24 de dezembro
do ano passado, quando ainda
estava filiado ao PSB.

Na última quarta-feira, João
Campos também fez uma dan-
ça das cadeiras no seu secre-
tariado. O vereador licenciado
Carlos Muniz (PSB) assumiu a
Secretaria de Política Urbana e

Licenciamento, anteriormente
ocupada pelo economista e pro-
fessor Leonardo Bacelar. Contou
em favor de Muniz, a longa ex-
periência na Emlurb, onde foi
gerente e diretor de Limpeza
Urbana, além de ser presidente.

Outra mudança no Recife foi
na Secretaria de Governo e Par-
ticipação Social, agora dirigida
pelo advogado Aldemar Santos,
conhecido como Dema. “Dema
já atuou na prefeitura e acumu-
la passagens por outros pode-
res, o que vai contribuir muito
na relação da nossa gestão com
outros entes. Ele também terá a
missão de nos ajudar a avançar
no nosso processo de escuta e
construção de alternativas jun-
to à população", disse o prefeito.

Além de abrigar aliados, Cam-
pos tem entre os desafios apazi-
guar os ânimos do PSB, princi-
palmente após a saída de Paulo
Câmara, que comandará o Ban-
co do Nordeste (BNB).

DANI BRITO PMP DIVULGAÇÃO



O
ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) afirmou em
um evento na Flórida,

no último sábado, que pretende
voltar ao Brasil “nas próximas
semanas”, segundo vídeo veicu-
lado pela CNN. No evento, ele
disse ainda que sua missão “não
acabou”. E voltou a atacar o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).

“Eu também quero retornar
ao Brasil. Pretendo retornar
ao Brasil nas
próximas se-
manas”, decla-
rou o líder de
extrema direi-
ta em encon-
tro com brasi-
leiros em Boca
Raton, na Flórida. Bolsonaro es-
tá nos Estados Unidos desde 30
de dezembro, dois dias antes da
posse de seu sucessor, Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT).

Nove dias depois, em Brasília,
milhares de apoiadores de Bol-
sonaro, insatisfeitos com sua
derrota na eleição presidencial
de outubro, invadiram o Palá-
cio do Planalto, o Congresso e
o Supremo Tribunal Federal.

“Fizemos um governo sem cor-
rupção. Trabalhamos com o co-
ração, com honestidade. Não se
justifica nenhuma medida de re-
presália, nem de perseguição”,
disse o ex-presidente na Flórida.

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), autorizou a inclusão
de Bolsonaro no inquérito que
busca apurar quem instigou a
invasão da sede dos Três Pode-

res. “E nós te-
mos que en-
frentar os pro-
blemas. Nós te-
mos que, por
vezes, nos ar-
riscarmos. Va-
le a pena. Pode

ter certeza, a maioria do povo
brasileiro está conosco”, acres-
centou Bolsonaro.

Ele voltou a criticar o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), le-
vantando outra vez suspeita de
fraudes, embora elas não tenhas
sido comprovadas, no pleito. “É
uma satisfação muito grande a
forma como vocês têm me tra-
tado ao redor desse globo. Is-
so não tem preço. Ainda mais

Amazonino disputou o pleito para governador em 2022
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Ex-presidente se encontra

nos EUA desde 30 de

dezembro e não passou

o cargo para o petista

Luiz Inácio Lula da Silva

Bolsonaro ataca TSE e sinaliza volta ao país
Em evento na Flórida, o ex-presidente afirmou que sua “missão ainda não acabou” e que o retorno deve ocorrer nas próximas semanas

para quem, pelo menos diante
do TSE, não conseguiu ser ree-
leito”, disse.

“Dizem que todos nós temos
uma missão aqui na Terra. A
minha missão ainda não aca-
bou. Não interessa o que venha
a acontecer comigo aqui ou no

Brasil. E na forma como, por-
ventura, algo venha a aconte-
cer”, completou.

Em um primeiro momento,
ele havia anunciado à impren-
sa que voltaria ao Brasil no fi-
nal de janeiro, mas depois pe-
diu um novo visto para poder

ficar mais seis meses nos Esta-
dos Unidos. “Não há nada me-
lhor do que a nossa terra”, dis-
se o representante da extrema
direita que, desde sua chegada
à Flórida, mora na residência
do ex-lutador de MMA José Al-
do. (Da Redação comAFP)

LUTO

MorreAmazoninoMendes,
ex-governador doAmazonas

Quatro vezes à frente do go-
verno do Amazonas, o ex-gover-
nador Amazonino Mendes (Ci-
dadania), 83 anos, morreu nes-
te domingo. Ele estava interna-
do no Hospital Sírio Libanês, em
São Paulo, desde 25 de dezem-
bro com sérios problemas respi-
ratórios. O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) chegou a
visitar Amazonino no hospital
em dezembro do ano passado,
antes de tomar posse.

Em outubro do ano passado,
Amazonino chegou a concorrer
ao governo do Amazonas, mas
teve que diminuir o ritmo de
campanha, pois os problemas
de saúde já começavam a apa-
recer. Se eleito, ele teria o quin-

to mandato à frente do estado.
A primeira internação foi em

novembro por conta de uma cri-
se de diverticulite. Ele teve al-
ta, mas voltou a ser hospitali-
zado menos de 20 dias depois
com dificuldades respiratórias.
O quadro se agravou e o ex-go-
vernador não resistiu.

Amazonino Mendes nasceu
em Eurinepé, cidade distante
1.159 quilõmetros de Manaus.
Ele se formou em direito pela
Universidade Federal do Ama-
zonas (Ufam) e, além de quatro
vezes governador, foi senador e
três vezes prefeito de Manaus.

Em 2008, o político teve o
mandato de prefeito de Manaus
cassado por compra de votos e

captação ilícita de recursos pa-
ra campanha eleitoral. Os ad-
vogados recorreram da deci-
são e Amazonino tomou pos-
se em 2009.

O governador do Amazonas,
Wilson Lima, decretou luto ofi-
cial de 7 dias em todo o estado.
“Amazonino foi um dos maio-
res líderes políticos da história
do Amazonas. Descanse em paz,
Amazonino, e que Deus confor-
te sua família e todos aqueles
que tiveram a honra de convi-
ver contigo”, expressou.

Ainda não há informações so-
bre o velório e o traslado do cor-
po para Manaus, onde o políti-
co deve ser velado e sepultado.

O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva lamentou a morte de
Amazonino Mendes, prestou so-
lidariedade à família do políti-
co e disse que ele tinha “gosto e
vocação política”. O presidente
também lembrou que Amazo-
nino o apoiou no segundo tur-
no da eleição de 2022, contra o
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).

“AmazoninoMendes tinhagos-
to e vocação política, governan-
do o estado do Amazonas qua-

tro vezes, representando-o no
Senado, e sendo também pre-
feito três vezes de Manaus”, es-
creveu Lula, no Twitter.

“Tenho orgulho e fiquei mui-
to agradecido quando recebi
seu apoio no segundo turno de
2022, em um vídeo onde defen-
dia uma visão moderna de desen-
volvimento para a Região Nor-
te do Brasil”, emendou o presi-
dente. (Correio Braziliense)

A princípio,

Bolsonaro disse que

retornaria

para o Brasil no final

domês de janeiro
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Mínimodeve
ser reajustado
nomês demaio
Onovo valor está sendo discutido pelo governo

federal. Em janeiro deste ano, o salário passou de

R$ 1.212 para R$ 1.302, podendo chegar a R$ 1.320

O
ministro do Trabalho
e Emprego, Luiz Mari-
nho, afirmou que o sa-

lário mínimo, atualmente no
valor de R$ 1.302, deve passar
por aumento ainda este ano. O
último reajuste do piso nacio-
nal passou a valer no dia 1º de
janeiro. “Nós estamos discutin-
do a busca de espaço fiscal pa-
ra mudar o valor do salário mí-
nimo ainda este ano. Se houver
espaço fiscal, nós haveremos de
anunciar uma mudança para 1º
de maio”, afirmou o ministro
em entrevista ao programa Bra-

sil em Pauta, que foi ao ar neste
domingo, na TV Brasil.

Além do novo reajuste, a re-
tomada da Política de Valoriza-
ção do Salário Mínimo também
é uma das prioridades da pasta.
De acordo com o ministro, a po-
lítica mostrou bons resultados
nos governos anteriores do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, quando Marinho foi ministro
do Trabalho, entre 2005 e 2007.

“Nós conseguimos mostrar
que era possível controlar a in-
flação, gerar empregos e crescer
a renda, crescer a massa salarial
dos trabalhadores do Brasil in-
teiro, impulsionado pela Políti-
ca de Valorização do Salário Mí-
nimo, que consistia em, além da
inflação, garantir o crescimen-
to real da economia para dar
sustentabilidade, para dar pre-
visibilidade, para dar credibili-
dade acima de tudo para todos
os agentes. É importante que os
agentes econômicos, o empresa-
riado, os prefeitos, os governado-
res, saibam qual é a previsibili-
dade da base salarial do Brasil,
e o salário mínimo é a grande
base salarial do Brasil”, explicou.

Marinho afirmou que se esta
política não tivesse sido inter-
rompida pelos governos Michel
Temer e Jair Bolsonaro, após “o
golpe” contra Dilma Rousseff, o
salário mínimo seria de R$1.396.
“Veja só: de R$1.302 para R$1.396
é o que estaria valendo o salário
mínimo hoje”, completou.

Na entrevista, o ministro fa-
lou das expectativas destacou a
reparação das relações trabalhis-
tas como uma das prioridades.
“Passamos por um governo que
trabalhou um processo de des-

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Luiz Marinho

afirmou que

retomada de obras

federais deve

estimular geração

de empregos

Ameta de inflação
deveria aumentar?

A meta de inflação definida pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN) é de 3,25% ao ano para 2023, alinhada
com as práticas internacionais de países emergentes. No
México, Colômbia, Chile e Uruguai é de 3%. No Peru, a
meta é de 2%. Argentina e Venezuela não têm metas de
inflação e por lá está disparada. A alteração para uma
meta com mais inflação seria positiva para o país?
O CMN é composto pelo ministro da Fazenda (presi-

dente do Conselho), o presidente do Banco Central e o
secretário especial de Fazenda do Ministério da Fazen-
da e irá se reunir até junho para definir a política de me-
tas de inflação para 2026 e a manutenção das metas de
2024 e 2025.
A meta de 2023 é 3,25%. As metas para 2024 e 2025

são de 3,00% ao ano, com intervalos de tolerância de
1,50% na banda inferior e 4,50% na banda superior. Pa-
ra 2023, a banda inferior é de 1,75% e a superior de 4,75%.
Nos anos de 2021 e 2022, a inflação superou a banda su-
perior e o presidente do Banco Central precisou escre-
ver uma carta ao Congresso explicando por que isso
aconteceu e o que iria fazer para resolver o problema.
Um aumento da meta de inflação vem sendo defen-

dido com o objetivo de diminuir as taxas de juros da
economia para que a economia possa crescer mais, já
que os juros altos inibem o consumo, com o objetivo de
controlar a inflação. Mas os dados indicam que isso não
acontece.
O regime de metas de inflação usa um mecanismo de

expectativas que tem como objetivo reduzir o custo eco-
nômico da redução e reversão do processo inflacioná-
rio. Por conta disso, a meta de inflação é estipulada com
3 anos de antecedência para antecipar expectativas. Com
um Banco Central com credibilidade, aliado a uma polí-
tica econômica responsável e crível, ao determinar uma
meta de 3 anos, cria-se um cenário em que se ancoram
as expectativas de inflação ao redor da meta. Isso reduz
o custo de se desinflacionar a economia.
Metas de inflação mais altas na realidade levam a taxas

de juros mais elevadas, pois o mercado antecipa a neces-
sidade de corrigir o problema, não existe esse trade-off
esperado de que ameta de inflaçãomais alta levará a uma
taxa de juros mais baixa, com mais crescimento.
Na realidade, a inflação mais alta prejudica a popula-

ção mais pobre, pois a inflação de alimentos, de maior
peso para os mais pobres, termina subindo ainda mais,
diminuindo o poder de compra da população com ren-
da mais baixa, que consome mais alimentos na sua ces-
ta de bens.

@eciocosta

por Ecio Costa

emFoco
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EURO INFLAÇÃOúltimas cotações (em R$)

Turismo, venda (em R$)Comercial, venda (em R$)

DÓLAR
Janeiro/2023 0,53
Dezembro/2022 0,62
Novembro/2022 0,41
Outubro/2022 0,59

BOLSAS (em %)

IBOVESPA

0,07
DOW JONES

169,39

09/fevereiro 5,279
08/fevereiro 5,197
07/fevereiro 5,201 5,7705,222

CDB
Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

13,41

SELIC
Em% ao ano

13,75

POUPANÇA
ANTIGA NOVA

Taxa (%)

0,5828 0,5828
(-1,08%)

IPCA do IBGE (em%)

monte das relações de trabalho.
Então o contrato coletivo, nego-
ciações trabalhistas, tudo isso foi
atacado de forma feroz, a legis-
lação trabalhista, a proteção ao
trabalho, tudo isso foi atacado.
Nós precisamos enfrentar esse
dilema, rever o que foi prejudi-
cado nesse processo de relações
de trabalho”, afirmou.

Ele destacou ainda a retoma-
da das obras públicas como um
impulso para o crescimento da
economia e das oportunidades
de emprego. “Nós temos a ordem
de 14 mil obras paradas no Bra-
sil, isso cria uma nova expecta-
tiva, expectativa de gerar empre-
go. Obra é emprego na veia”, des-
tacou. “Essas obras são retoma-
daspraticamentede formasimul-
tânea no Brasil, eu tenho certe-
za que isso vai dar um grande
impacto na retomada do cresci-

mento da economia”, completou.

APLICATIVOS

Ao Brasil em Pauta, o ministro res-
saltou, ainda, as mudanças ace-
leradas no mercado de trabalho
ocasionadas pelos avanços tec-
nológicos. “Seguramente é uma
tendência que vem com muita
força. É preciso que seja introdu-
zido nas negociações coletivas,
se não nós podemos ter muita
gente desprotegida no mercado
de trabalho”, disse. “E tem neste
[cenário] a história dos trabalha-
dores por aplicativos, que muita
gente pensa que é só entregador
de pizza, ou que é só o motoris-
ta do Uber, das várias platafor-
mas de transporte de pessoas,
mas não é, está presente na saú-
de, na educação, na intermedia-
ção até do trabalho doméstico”,
explicou. (Agência Brasil)
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Previsão de safra com
mais 38mi de toneladas
Aprevisão de crescimento está presente nas cinco regiões do país: Centro-

Oeste (8,6%), Norte (11,1%), Sudeste (1,0%), Nordeste (1,8%) e Sul (38,6%)

O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
divulgou os resultados preli-
minares da Estatística da Pro-
dução Pecuária. Os resultados

completos vão ser divulgados
em 15 de março.

Pelos dados obtidos até ago-
ra, o abate de bovinos aumen-
tou 6,9%, o de suínos, 2,7%, e

o de frangos, 2,1%, no quar-
to trimestre de 2022. A com-
paração é com o mesmo tri-
mestre de 2021.

Sobre os derivados animais,

houve crescimento na aquisi-
ção de ovos de galinha, 1,03
bilhão de dúzias, alta de 3,1%.

A aquisição de couro pelos
curtumes foi 4,5% maior, com

produção de 7,55 milhões de
peças inteiras de couro cru. A
aquisição de leite caiu 4,2%, fi-
cando com 6,23 bilhões de li-
tros. (Agência Brasil)
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Abate de bovinos, frangos e suínos registra crescimento

TRIMESTRE

A soja deve
crescer 23,4%

em relação a 2022,
com produção de
147,5 milhões de

toneladas

YGOR LINO

economia@diariodepernambuco.com.br

A
safra nacional de ce-
reais, leguminosas e
oleaginosas deve che-

gar a 302 milhões de toneladas
em 2023, apontou a estimativa
de janeiro do Levantamento Sis-
temático da Produção Agrícola
(LSPA), divulgado pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) na última sema-
na. O dado representa um cres-
cimento de 38,8 milhões de to-
neladas em relação a 2022, va-
riando 14,7%. Em dezembro do
ano passado, a expectativa era
de uma safra de 296,3 milhões
de toneladas para este ano.

De acordo com o IBGE, o levan-
tamento aponta duas surpresas:
os recordes de produção da so-
ja e do milho, principais produ-
tos da safra brasileira, além das
condições climáticas do verão,
que têm favorecido as lavouras.
A soja deve crescer 23,4% em re-
lação a 2022, com produção de
147,5 milhões de toneladas. Já
para o milho, a expectativa é

de 11,2% de alta, com produção
de 122,5 milhões de toneladas.

Outrosprodutos fundamentais
na safra são: o arroz (estimado
em 10,3 milhões de toneladas),
o trigo (com expectativa de 8,7
milhões de toneladas) e o algo-
dão (estimado em 6,8 milhões
de toneladas). Já o café, contra-
riou as previsões anteriores de
queda, e tem produção estima-
da em 3,3 milhões de tonela-
das, configurando alta de 5,7%
para este ano. A previsão de
crescimento está presente nas
cinco regiões do país: Centro-
-Oeste (8,6%), Norte (11,1%), Su-
deste (1,0%), Nordeste (1,8%) e
Sul (38,6%).

CONAB

A Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) tambémdivul-
gou, durante o 5º Levantamento
da Safra de Grãos 2022/23, na úl-
tima semana, projeção de cresci-
mento na produção de grãos pa-
ra o ciclo 2022/23 no Brasil, ago-
ra estimada em 310,6 milhões de
toneladas, o que sinaliza um in-

cremento de 38,2 milhões de to-
neladas em relação à tempora-
da anterior. Principal grão cul-
tivado, a oleaginosa deve atingir
uma produção de aproximada-
mente 152,9 milhões de tonela-
das, apontou o órgão.

Ainda segundo a Conab, o
plantio foi praticamente fi-
nalizado e a colheita da safra
2022/23 teve seu início em vá-
rias regiões do país, mas em rit-
mo lento, com menos de 9% da
área colhida em todo o Brasil,
atrás dos 16,8% registrados na
safra passada.

A Conab aponta que a produ-
ção total de feijão deve se man-
ter estável em relação ao ciclo

passado, próximo a 3 milhões de
toneladas. Já a colheita do arroz
está estimada em 10,2 milhões
de toneladas. Para o algodão, a
estimativa é de uma produção
de 3 milhões de toneladas ape-
nas da pluma, o que representa
alta de 19,2%. Se confirmado, a
colheita retorna ao patamar an-
terior à pandemia da Covid-19.
No caso do trigo, a nova estima-
tiva é de 10,6 milhões de tone-
ladas, crescimento de 37,4% em
relação à safra passada.

PERNAMBUCO

No estado pernambucano, es-
tima-se que a safra dos grãos
chegue a 151 mil toneladas, o

que representa um crescimen-
to de 10% em relação à safra an-
terior. “No entanto, de acordo
com uma das responsáveis pe-
la pesquisas do IBGE, Remon-
de Gondim, é preciso cautela.
“A maior parte é plantio de se-
queiro, que necessita da água
das chuvas, somos reféns das
condições climáticas. Segundo
a previsão dos meteorologistas,
haverá redução do efeito La Ni-
na, o que provoca um quadro
chuvoso menos favorável”, aler-
tou. Ainda conforme Gondim, o
produto mais cultivado no esta-
do é a cana de açúcar. Já o açaí
é o menos cultivado, com uma
área de apenas 4ha.



Ortonobre vai inaugurar nova
sede emVitória de SantoAntão
Para os sócios, mudança de sede será responsável por fabricaçãomaior e por uma entregamais dinâmica

O setor de franquias fechou o
último trimestre de 2022 com
faturamento de R$ 63,8 bilhões,
12,6% superior ao registrado no
mesmo período de 2021. Os da-
dos, divulgados na última quin-
ta-feira, são da Associação Brasi-
leira de Franchising (ABF).

A organização destacou, ain-
da, que o setor recuperou o ní-
vel que mantinha antes da pan-
demia de covid-19, em termos
de faturamento. Em 2019, quan-
do a crise sanitária ainda não
havia eclodido, o segmento fa-
turou R$ 186,7 bilhões.

No ano passado, a receita foi
de R$ 211,4 bilhões, 14,3% aci-
ma do valor atingido em 2021,
de R$ 185 bilhões.

Pelos cálculos da associação,
cada unidade de franquia gera,
em média, nove empregos dire-
tos. O setor gerou 1.589.276 pos-

tos de trabalho em 2022, um au-
mento de 12,6%, na compara-
ção com 2021 (1.411.319 vagas).

Mesmo em relação a 2019,
houve um salto, de 17%. Naque-
le ano, as franquias responde-
ram por 1.358.139 vagas de em-
prego formal.

Para este ano, a expectativa
é de que o faturamento cresça
entre 9,5% e 12%. Quanto à em-
pregabilidade do setor, espera-
-se também um crescimento
de 10%, mesmo patamar esti-
mado para as operações. (Agên-
cia Brasil)

MARINA COSTA – ESTÚDIO DP

P
róxima ao marco de 50
anos, a Ortonobre, em-
presa consolidada na in-

dústria de colchões e estofa-
dos em Pernambuco, está pla-
nejando a expansão da marca
com a mudança da sede, atual-
mente em Recife, para o Polo
Industrial de Vitória de Santo
Antão, no Agreste do Estado. A
empresa recebeu uma conces-
são de um terreno de 20 mil
metros quadrados da Prefeitu-
ra após a apresentação do pro-
jeto e aprovação na Câmara de
Vereadores. Em três anos serão
investidos até R$10 milhões na
construção da sede e em proje-
tos futuros, e criados mais de
100 novos empregos.

“O projeto foi demonstrado
para os secretários da prefeitu-
ra do município e para o prefei-
to Paulo Roberto. Eles gostaram
bastante da ideia e logo depois,
recebemos a aprovação pela Câ-
mara dos Vereadores. Estamos
nos preparando para iniciar-
mos a construção da nova se-
de no 1º semestre deste ano”,
conta o diretor-sócio, Leonar-
do Vasconcelos.

Fundada em 1974 pelo casal
Juarez e Ana Maria Correia de
Araújo, a Ortonobre se solidifi-
cou no mercado ao longo dos
anos através da qualidade dos
seusprodutosecomprometimen-
to com o cliente como a empre-
sa mais tradicional do setor em
Pernambuco. Atualmente, está
sendo dirigida pela 3ª geração
da família: os primos Leonardo
Vasconcelos e Roberta Sá Perei-
ra, diretora-sócia, netos dos fun-
dadores, que compartilham a
mesma paixão pelos negócios.
Para a diretora-sócia, a transição

DIVULGAÇÃO

Setor de franquias cresce 14,3% com faturamento deR$ 211,4 bi

2022

S E R V I Ç O

Conheça o portfólio da Ortonobre

disponível no site https://www.ortonobre.

com.br/. O atendimento também pode ser

efetuado através do telefone (81)

3462-9442 ou pelo WhatsApp (81)

9.9794-0100.

Prefeito

de Vitória de

S. Antão, Paulo

Roberto, e Leonardo

Vasconcelos,

diretor-sócio da

Ortonobre
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para assumir o controle da em-
presa foi orgânica. “Cresci den-
tro desta empresa e tenho amor
pela instituição. Trabalhei com
meu avô e aprendi muito com
ele sobre a indústria. Sempre
sentimos a necessidade de per-
petuar o que ele criou e nos dei-
xou de herança. Em 2021, após
o falecimento do nosso avô, a
nossa missão ficou intensifica-
da”, explica Roberta Sá Pereira.

Desde a sua criação, a mis-
são da Ortonobre é proporcio-
nar qualidade e conforto a um
preço justo para os seus clien-

tes com a linha de colchões e es-
tofados. No diverso portfólio da
empresa são oferecidos travessei-
ros, colchões, estofados, camas
box e acessórios, como mantas,
cabeceiras, encostos, etc. Toda a
etapa de produção é realizada
na sede, desde o processo quí-
mico para a criação da espuma
dos colchões, montagem das ca-
mas box e estofados, até a entre-
ga do material para os mais de
mil clientes da marca. Hoje, a
empresa é responsável pela fa-
bricação mensal de 15 mil col-
chões, 3 mil camas box e 2 mil

de estofados, e conta com 120
funcionários envolvidos direta-
mente e indiretamente no pro-
cesso de construção e monta-
gem dos materiais.

Para os sócios, a mudança de
sede será responsável por uma
fabricação maior e por uma en-
trega mais dinâmica dos mate-
riais para os seus clientes. “Vitó-
ria foi a cidade escolhida por ser
uma excelente município para
a implantação da nossa empre-
sa devido à proximidade da ca-
pital e pelo eixo logístico, nos
dando oportunidade de cres-

cer”, finaliza Roberta.
Entre 23 e 25 de março, a Or-

tonobre estará participando da
feira Expomóvel, no Shopping
Polo de Caruaru, com exposi-
ção do portfólio. A instituição
também participará da edição
de agosto, entre os dias 17 a 19.



Amusa maníacadoterror

perturbada no desconcertante ‘Pearl’, em

Mia Goth se torna ícone do slashermovie

cartaz nos cinemas

contemporâneo ao incorporar protagonista

FOTOS: A24 DIVULGAÇÃO
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Fechamento da

trilogia, ‘MaXXXine’,

tem estreia prevista

para este ano

ANDRÉ GUERRA

andre.guerra@diariodepernambuco.com.br

O
rosto da britânica Mia
Goth já era familiar pa-
ra os fãs do cinema de

horror antes de ela se transfor-
mar em uma das figuras mais
importantes do gênero no últi-
mo ano. Neta da atriz brasilei-
ra Maria Gladys, ela desempe-
nhou papéis importantes em
produções ambiciosas de fraco
retorno de bilheteria, ao exem-
plo de A cura, Suspiria e High life,
além de uma aguardada atua-
ção no já polêmico Infinity pool.
A partir de X: A marca da morte,
no entanto, a atriz conquistou
imensa popularidade, com suas
interpretações da protagonista
Maxine e da antagonista Pearl,
uma idosa instável e sanguiná-
ria. O diretor Ti West (A casa do
demônio) teve a confiança da
produtora e distribuidora A24
para, simultaneamente, filmar
a história pregressa dessa vilã e
o resultado fez de Mia Goth a no-

va musa do slasher movie atual.
Pearl, em cartaz nos cinemas,

se passa em 1918, no fim da Pri-
meira Guerra, e é ambientado
na mesma fazenda onde ocorre
toda a ação de X. Acompanha-
-se a personagem
quando muito jo-
vem, vivendo lon-
ge do seu mari-
do, que foi lutar
na guerra, sob os
mandamentos se-
veros de sua mãe,
que mal a permi-
te sair de casa, e
com a responsabi-
lidade de cuidar
do pai, que sofre
de uma doença
degenerativa. Os
dois maiores so-
nhos de Pearl são indivisíveis:
sair da infelicidade daquele lu-
gar e virar uma estrela de cine-
ma. O maior obstáculo, porém,
não é a vida na fazenda ou seus
pais, mas a psicopatia cada vez

mais fora de controle.
Enquanto o primeiro filme

dessa planejada trilogia explo-
rou a estética e os tropos narra-
tivos dos slashers setentistas, ho-
menageando em especial O mas-

sacre da serra elétrica, as referên-
cias de Pearl chegam a fugir do
terror e abrangem desde o ima-
ginário de O mágico de Oz até me-
lodramas célebres de Douglas Si-
rk dos anos 1950. Visualmente,

a granulação e palidez de X dão
lugar a cores primárias e am-
bientações luminosas, que con-
trastam expressivamente com
a violência decorrente do dese-
quilíbrio mental da protagonis-

ta.Oritmodeli-
berado, centra-
do na revolta e
nademênciade
Pearl, faz o lon-
ga ganhar con-
tornos de dra-
ma psicológico
intimista e tor-
na a patologia
dapersonagem
uma das mais
originaisdogê-
nero devido à
imprevisibili-
dade das suas

reações.
Ti West contorna o limitadíssi-

mo orçamento com criatividade
notável, sobretudo no desenho
de produção: o interior da casa
evidencia uma forte sensação

de abandono e apodrecimento,
o que, inevitavelmente, vaza pa-
ra os exteriores do filme como
um pesadelo à luz do dia. As ci-
tações/homenagens não surgem
com propósito de domesticação
nostálgica, já que o cineasta es-
tá claramente interessado nes-
se imaginário de obras clássi-
cas para potencializar o aspec-
to bizarro de sua história (a ce-
na em que Pearl dança com o es-
pantalho no meio do mato pro-
va isso bem).

O magnetismo da interpreta-
ção perturbadora de Mia Goth
está em fazer desse crescendo
de frustrações uma jornada ao
mesmo tempo insana e trágica
– o monólogo memorável do ato
final reflete essa aptidão dramá-
tica mais séria do filme tanto
quanto sua tendência ao surto.
Mas é provavelmente o último
sorriso dela que a consagra co-
mo diva de várias facetas do ter-
ror e confere a Pearl o raríssimo
status de clássico instantâneo.



Resolução:1.Bocadohomem,2.Cachecol,3.Floconochão,4.Cacto,5.Cordãodochapéu,6.Pescoçodohomem,7.Listrado

cachecol,8.Montanha.

A
Netflix deixou os fãs em
polvorosa ao publicar
teaser que anunciou a

segunda temporada da série na-
cional Cidade

invisível, diri-
gida por Luís
Carone. No ví-
deo, são apre-
sentados no-
vos persona-
gens e a vol-
ta de alguns rostos conheci-
dos. A série foi renovada ofi-
cialmente em 2021, mas ape-
nas este ano foi divulgado o

primeiro teaser. Ainda não foi
divulgada nenhuma possível
data de estreia.

A primeira temporada da série
introduz o po-
licial ambien-
tal Eric (Marco
Pigossi), perso-
nagem princi-
pal da histó-
ria, ao mun-
do fantástico

do folclore brasileiro. A produ-
ção apresenta algumas lendas
conhecidas como o Saci pererê,
a Cuca, o Curupira, as sereias

Netflix anuncia
2ª temporada de
‘Cidade invisível’
Plataforma de streaming divulgou um teaser da

atração dirigida por Luís Carone e levou os fãs ao

delírio. Data da estreia ainda não foi divulgada

DIVULGAÇÃO

Temporada ocorre após um salto temporal em relação aos eventos da primeira parte

e outros personagens marcan-
tes do imaginário brasileiro.

Nesta nova temporada, após
um salto temporal em relação
aos eventos da primeira parte
da série, o personagem de Mar-
co Pigossi aparece em um san-
tuário natural protegido por in-

dígenas. Nesta nova produção,
a narrativa busca dar um fo-
co maior na personagem Luna
(Manu Dieguez), filha de Eric.

Em nota de divulgação en-
viada ao Correio, o criador da
série, Carlos Saldanha, fala so-
bre a gravação, em Belém (Pa-

rá) e sobre a valorização dos po-
vos originários. “Os novos epi-
sódios mostram um Brasil in-
dígena, do Norte, plural e com
novas entidades e elementos
muito interessantes da cultu-
ra popular”, escreve Saldanha.
(Correio Braziliense)
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Nos novos episódios,

personagem de Marco

Pigossi aparece em

um santuário natural

protegido por indígenas

[ Palavras cruzadas [ Astros

ÁRIES (21/03 a 20/04)
Aotentarconvenceraspessoasdo

seu ponto de vista, não peque pe-

lo exagero. Se falar demais pode

cansar.Relaxeeexperimenteacei-

tar sem contestar, só pra variar.

TOURO (21/04 a 20/05)
Fique atento ao que diz quando

sair com amigos para se diver-

tir no dia de hoje. Embora não

seja você quem tenha começa-

do, poderá acabar se envolven-

do em discussão.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)
Alguém que não considera mui-

to inteligente pode ser a pessoa

que apresentará asmelhores so-

luções para um problema.

CÂNCER (21/06 a 22/07)
Cuidado para que umamanhã na

cama e uma tarde no sofá não se-

jamo resumodoseudia.Hámuito

mais coisas para se fazer.

LEÃO (23/07 a 22/08)
Omelhor conselho para você no

dia de hoje é não se meter onde

não é chamado. Fique longe de

fofocas. Você poderá ofender al-

guém que lhe émuito caro ao ex-

por algo que ele/ela gostaria de

manter em segredo.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Procure passar seu dia compes-

soas alegres e bem dispostas,

pois elas poderão influenciar seu

humor.

LIBRA (23/09 a 22/10)
Só porque um amigo não con-

corda com seus planos para ho-

je, não significa que não deva se-

gui-los. O único inconveniente é

que terá que fazê-lo sem a com-

panhia dele, pegue o telefone e

convide outro.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Não deixe que interesses pes-

soais venham em primeiro lugar

ao lidar com os outros. Você terá

mais sorte se pensar no coletivo.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Uma chance inesperada poderá

surgir hoje, dando-lhe a chancede

se aproximar de alguémque gos-

ta, mas que via como inatingível.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
A última coisa nomundo que vo-

cê deveria fazer é se comportar

de modo instável, mas é exata-

mente o que poderá acontecer

hoje e isso criará problemas em

um relacionamento importante.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Muitocuidadoparanão ferir o sen-

timento de alguém muito queri-

do com toda essa sua sincerida-

de. Você não é o donoda verdade.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Caso esteja apreensivo em rela-

ção a um convite para um social,

talvez sejamelhor não compare-

cer. Ouça a sua intuição!

[ 8 erros
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ARQUIVO PESSOAL

Bomdia: “Cadamomento

é um carnaval imenso em

que ando misturado sem

querer.”

(Fernando Pessoa)

Marcelo Canuto, presiden-

te da Fundação de Cultura

doRecife,contatodososde-

talhes da programação do

carnavalhoje,noJoãoAlber-

to Informal, às 18h50, naTV

Tribuna.

CristinaMeloeGeraldo Ju-

lioerampresençasmuitofes-

tejadas no Baile Municipal,

ondechegaramnacomitiva

do prefeito JoãoCampos.

movimento

Alcymar Monteiro, Denize Bér-

gamo, EduardoBandeira deMe-

lo, Emanuel Leite, Eraldo Olivei-

ra, FernandoBenício, Guilherme

Lima, Janaína Lima, Juliana

Maggi, Maria de Fátima Ferrer,

MariaGuimarães, Pedro Fernan-

des Neto e Stênio Neiva Coelho

aniversariantes

Avolta doBaileMunicipal
Depois de dois anos, o Baile Municipal do Recife voltou em

grande estilo, com uma festa maravilhosa, que superlotou o

Classic Hall, com a venda de todos os ingressos e um clima

de alegria total, inclusive com muita gente fantasiada. Foi o

primeiro comandado pelo prefeito João Campos, que rece-

bia os convidados ao lado da namorada Tabata Amaral e dos

irmãos Pedro, Maria Eduarda e José. Evento começou com

a orquestra do maestro Ademir Araújo prestando emocio-

nante homenagem a Claudionor Germano, que cantou vá-

rias músicas no alto dos seus 90 anos. Depois, a orquestra

do maestro Spok dominou a festa, recebendo no palco 17

artistas. Entre eles, Daniela Mercury, Marina Sena, Geraldo

Azevedo, Bia Villa Chan, Almir Rouche, André Rio, Marrom

Brasileiro, EdCarlos eNonôGermano, comodancing vibran-

do em cada apresentação. A decoração era bonita, especial-

mente o teto. O prefeito João Campos recebeu no seu cama-

rote,muitos nomes conhecidos do nossomundo político, so-

cial e empresarial.

Feijoadade carnaval
Foi um enorme sucesso a Feijoada do Famiglia Giuliano, que

Tânia comandou no sábado, tão grande quemuita gente não

conseguiu a camisa-ingresso. Romildo Alves assinou a boni-

ta decoração. Havia um completo buffet de feijoada e muita

animação no palco, com os grupos Samba de Mesa e Sam-

bão do Zé Pretinho e a banda Anabela, de RonanTardin. Nas

mesas muitos e muitos nomes de prestígio. A animação foi

tão grande que a festa foi até o início da noite.

João Campos, Tabata Amaral, Yolanda Leimig e oJoão Campos, Tabata Amaral, Yolanda Leimig e o
nosso presidente Carlos Vital, no Baile Municipalnosso presidente Carlos Vital, no Baile Municipal

Mirian, Juliane e Tânia Konrad,
na feijoada do Famiglia Giulianona feijoada do Famiglia Giuliano

Álvaro e Karla Dantas no seuÁlvaro e Karla Dantas no seu
lounge no Olinda Beerlounge no Olinda Beer

Ana Paula Vilaça e Cesar SantosAna Paula Vilaça e Cesar Santos
nos camarotes doMunicipalnos camarotes doMunicipal

www.joaoalberto.comom
_11010_1

DIARIOdePERNAMBUCO | Recife, segunda-feira, 13/02/2023 Telefone: 2122.7520 e-mail: jadiario@terra.com.br

JOÃOALBERTO
@joaoalbertodp@joaoalbertodp @blogjoaoalberto@blogjoaoalberto



João Alberto 11DIARIOdePERNAMBUCO Recife, segunda-feira, 13/02/2023

ARQUIVO PESSOAL SHEILA WANDERLEY

DIVULGAÇÃO TAYLINNE BARRET

A
R
Q
U
IV
O

P
E
SS

O
A
L

CAROL BEZERRA

BLOG ACERTO DE CONTAS/REPRODUÇÃO

O deputado federal Eriberto Medeiros com a esposa,O deputado federal Eriberto Medeiros com a esposa,

a prefeita de Cumaru, Mariana Medeiros, e oministroa prefeita de Cumaru, Mariana Medeiros, e oministro

da Pesca, André de Paula, com Patrícia

A vice-prefeita Isabella de RoldãoA vice-prefeita Isabella de Roldão

e Fábio Fiorenzano noMunicipale Fábio Fiorenzano noMunicipal

Bruno Lima e Gleice

Fortaleza no Olinda Beer

Nelson e Ana Bezerra em evento

de carnaval no final de semana

Cacau de Paula e Luiz FilipeCacau de Paula e Luiz Filipe

Figueirêdo no Baile MunicipalFigueirêdo no Baile Municipal

Vinicius e Fernanda Labanca, Geraldo

Julio e Cristina Melo, no MunicipalJulio e Cristina Melo, no Municipal

Carol

Oliveira, no

camarote do

trade turístico

noMunicipal

CARNAVAL 2023



organização do primeiro Baile
da sua gestão: “É um dia de fes-
ta, um dia onde todos nós vamos
poder estar na brasa, aproveitar,
viver a cultura do Recife e mos-
trar pro Brasil e pro mundo que
o melhor e maior carnaval do
mundo é o do Recife”, disse. “E
tudo isso podendo ajudar as pes-
soas. O caráter
beneficente
da festa mos-
tra que o po-
vo recifense,
além de ani-
mado, é soli-
dário. Quero
agradecer a quem veio ao bai-
le e contribuiu para que a gen-
te pudesse também ajudar ins-
tituições importantes na nossa
cidade”, acrescentou.

Comprometido com as tra-
dições na retomada do evento,
ausente do calendário cultural
desde 2020, o Baile carnavales-
co emocionou com a presença
de grandes artistas que simbo-
lizam a história do frevo e do

carnaval pernambucano, como
Maestro Spok e sua orquestra, e
a Orquestra Popular do Recife -
capitaneada pelo maestro Ade-
mir Araújo (Formiga), que re-
cebeu Nonô e Claudionor Ger-
mano, baluarte maior do frevo
pernambucano - e, aos 90 anos,
dono da marca de ter partici-

pado de todas
as edições da
prévia recifen-
se. Ainda su-
biram ao pal-
co a Orques-
tra Malassom-
bro, com Laris-

sa Lisboa, Isadora Melo e Isaar,
Gerlane Lops, Bia Villa-Chan e
Almir Rouche.

Não só os artistas, mas a de-
coração do Classic Hall também
fez jus à cultura que permeia
a folia pernambucana. Houve
uma representação de confete
e serpentina iluminadas com
luz de LED neon no teto do es-
paço. Os foliões, dos mais an-
tigos aos recentes, se sentiram

Q
uem conferiu ao vivo o
Baile Municipal do Re-
cife, no último sábado,

viu a mistura da euforia, valo-
rização das tradições e solida-
riedade da folia pernambuca-
na. Pouco mais de R$ 500 mil
foram arrecadados para as seis
entidades sociais beneficiadas
com a venda de ingressos. Em-
balada por nomes consagrados
do carnaval da cidade, a volta do
Municipal também matou a sau-
dade de muitos foliões que não
pulavam frevo havia três anos
em consequência da pandemia.

Revigorante, Maestro Spok co-
mandou a festa durante quase
toda a noite e até fez uma apre-
sentação surpresa com Paulo
Miklos. André Rio, Marron Bra-
sileiro e Nena Queiroga também
subiram ao palco. Nomes de pe-
so do cenário nacional, Marina
Sena, Daniela Mercury e Geral-
do Azevedo - um dos três home-
nageados do carnaval do Reci-
fe neste ano - mostraram a di-
versidade da música brasileira.
Vale destacar as performances
de Dona Marivalda, Rainha do
Maracatu Estrela Brilhante, e
Dona Zenaide Bezerra, consi-
derada a passista mais antiga
em atividade no Brasil.

O anfitrião da festa e prefeito
do Recife, João Campos, esteve
na companhia de Tábata Ama-
ral, deputada federal. Ele comen-
tou o sentimento em torno da

Ligação
provisória
deve ser
solicitada

A Neoenergia Pernambu-
co intensificou o atendimen-
to aos interessados em solici-
tar ligações provisórias para
as prévias ou dias de Momo,
nas cidades do Recife e de
Olinda. Os ambulantes que
desejarem contar com o for-
necimento de energia regu-
lar durante o período preci-
sam fazer o pedido e atender
alguns pré-requisitos para a
execução do serviço. Pensan-
do na comodidade dos seus
clientes, a distribuidora es-
tará com dois atendimentos
itinerantes. No Recife, equi-
pes da concessionária, junta-
mente com a Prefeitura, es-
tarão até a próxima quinta-
-feira, das 9h às 16h, na Rua
José Higino, 77, bairro da Ma-
dalena. Em Olinda, o atendi-
mento acontece até a próxi-
ma quinta-feira (16), das 9h
às 16h, na Estrada do Bon-
sucesso, 306, no bairro do
Bonsucesso.

Entre as exigências do se-
tor elétrico para a realiza-
ção de uma ligação provi-
sória estão a autorização do
uso do solo pela prefeitura, a
declaração da carga que se-
rá utilizada e o pagamento
da taxa única de vistoria, li-
gação e desligamento. O pa-
drão de entrada e o aterra-
mento do sistema também
são de responsabilidades do
cliente. É importante ressal-
tar que o local ainda preci-
sa atender aos critérios téc-
nicos e de segurança.

É importante ressaltar que
a Neoenergia Pernambuco
estará com 800 eletricistas
nas ruas de todo o Estado pa-
ra acompanhar os pontos de
folia e retirar qualquer tipo
de ligação clandestina que
estiver sendo feita.

ENERGIA

_01212_0
Editor: Eduardo Sol
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Evento emocionou com

a presença de grandes

artistas que simbolizam

a história do frevo e do

carnaval pernambucano
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BaileMunicipal uniu
cultura e solidariedade
Embalada por nomes consagrados do carnaval da cidade, a volta da prévia

mais tradicional do Recife arrecadoumais de R$ 500mil para a caridade

Os foliões, dos
mais antigos aos

recentes, se sentiram
abraçados pelos
mínimos detalhes

da festa
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Confira tudo que aconteceu no evento

nesta reportagem de vídeo do Diario.

Assista: youtu.be/_kB6N3xayiA

ou

Fotografe o QR
code ao lado com
o software leitor
do seu celular.

abraçados pelos mínimos deta-
lhes: “É uma grande confrater-
nização da vida, uma homena-
gem a eles que também brinca-
ram em muitos carnavais”, dis-
se Flávio Medeiros, que já fre-
quenta o Baile há 10 anos.

Os ingressos esgotados resul-
taram em mais de R$ 500 mil.
Ao todo, são seis entidades so-
ciais beneficiadas com a arre-
cadação de entradas do 57ª Bai-
le Municipal: Movimento Pró
Criança, o Centro Pró-Integra-
ção, Cidadania e Arte (Integrar-
te), o Maracatu Nação Encanto
da Alegria, o Pão da Vida, a Tri-
bo Indígena Tapirapé e a Escola
Pernambucana de Circo.

CARNAVAL 2023



B R A S I L & M U N D OGiroo _01313_0
DIARIOdePERNAMBUCO | Recife, segunda-feira, 13/02/2023

www.diariodepernambuco.com.brwww.diariodepernambuco.com.br

Telefone: 2122.7508 e-mail:politica@diariodepernambuco.com.br Editor:Wladmir Paulino

DEFESA

EUA
derrubam
quarto
“objeto”

Caças americanos derru-
baram ontem um objeto que
sobrevoava o Lago Huron, na
fronteira entre os Estados
Unidos e o Canadá, o quar-
to destruído em pouco mais
de uma semana, informaram
dois legisladores e o terceiro
desde a última sexta-feira. O
país havia fechado tempora-
riamente, horas antes, o es-
paço aéreo sobre o lago por
razões consideradas de “de-
fesa nacional”. “O objeto foi
abatido por pilotos da Força
Aérea dos Estados Unidos e
da Guarda Nacional”, tuitou
a deputada Elissa Slotkin, de
Michigan, estado por onde o
lago passa ao norte e leste.
O deputado Jack Bergman,
disse que o exército ameri-
cano “desativou” um objeto
sobre o lago. (AFP)

Número de vítimas
na Turquia e Síria
passou de 33mil
Os últimos balanços indicam 29.605mortes no

território turco e 3.574 em locais sírios, onde a

situação humanitária se agrava por conta da guerra

A
quantidade de mortos
no terremoto na Tur-
quia e na Síria passou

de 33 mil neste domingo, en-
quanto a ONU lamentou a de-
mora no envio de ajuda huma-
nitária às zonas sírias devasta-
das e advertiu que o número fi-
nal de vítimas fatais pode ser
mais do que o dobro do atual.
Os últimos balanços falam de
33.179 mortos (29.605 na Tur-
quia, e 3.574, na Síria).

Um novo comboio da ONU
chegou ao noroeste da Síria
neste domingo, procedente da
Turquia, mas o chefe humani-
tário da ONU, Martin Griffi-
ths, afirmou que é necessário
mais apoio para as milhões de
pessoas que perderam suas ca-
sas no terremoto de magnitu-
de 7,8 ocorrido na último dia
6. Composto por uma dezena
de caminhões com ferramen-
tas de resgate, cobertores e col-

chões, o comboio atravessou o
posto fronteiriço de Bab al-Ha-
wa, saindo da Turquia.

“Até agora, falhamos com o po-
vo do noroeste da Síria. Eles têm
direito de se sentirem abando-
nados, esperando por ajuda in-
ternacional que não chega”, dis-
se Griffiths, acrescentando que

“meu dever e minha obrigação
é corrigir essa falha o mais rápi-
do possível”. A situação se agra-
va na Síria, cujo sistema de saú-
de e infraestrutura global es-
tão sobrecarregados por mais
de uma década de guerra civil.

Neste domingo, o avião da FAB
que o governo federal usou para

levar ajuda humanitária à Tur-
quia regressou ao Brasil, trazen-
do 17 pessoas que sobreviveram
ao terremoto. Quatro crianças
integram o grupo de nove bra-
sileiros e oito estrangeiros que
desembarcaram na Base Aérea
do Galeão, no Rio de Janeiro.
(AFP Agência Brasil)

O terremoto

que atingiu a Síria

e a Turquia

foi o maior dos

últimos 80 anos

na região

OZAN KOSE/AFP
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O
atacante Vágner Love
vem mostrando várias
facetas desde sua che-

gada ao Sport. Após ser o arti-
lheiro do time na última Série B
do Campeonato Brasileiro com
sete gols, Love demonstra outra
virtude na atual temporada, a
de “garçom”. Em sete jogos dis-
putados, ele já empilha três as-
sistências, se tornando o segun-
do atleta do time neste quesito,
ao lado do ponta-direita Edinho,
que também tem três.

Dois desses passes, diga-se,
foram no empate em 2 a 2 con-
tra o Náutico, nos Aflitos, pe-

la nona rodada do Campeona-
to Pernambucano. Primeiro, o
camisa 9 encontrou Ewerthon
na entrada da área e o lateral
estufou as redes com um belo
chute; depois, deu bela arranca-
da do meio de campo antes de
deixar Facundo Labandeira ca-
ra a cara com o goleiro Vagner.
O uruguaio encobriu o arquei-
ro alvirrubro, correndo para o
abraço. Já a primeira assistência
de Love havia sido na goleada
por 4 a 1 sobre o Afogados, na
qual serviu Luciano Juba.

Após ser um dos destaques
contra o Timbu, o “artilheiro do
amor” acumula quatro partici-
pações diretas em gols. A única
vez que balançou as redes foi na
vitória por 2 a 0 sobre o Petro-
lina, quando fez sua reestreia
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Em sete jogos disputados, atacante empilha três assistências, se tornando o
segundo atleta do time neste quesito, ao lado do ponta-direita Edinho

Melhor

ataque do

Estadual, Leão

agora tem amissão

demanter o bom

aproveitamento

na Copa do

Nordeste

Se o ataque vem dando con-
ta do recado, a defesa não se-
gue a mesma toada e já come-
ça a preocupar o técnico Ender-
son Moreira no Sport. O clássico
contra o Náutico marcou a pri-
meira vez em que o Rubro-ne-
gro sofreu dois gols num úni-
co jogo. O saldo de tentos sofri-
dos no Pernambucano subiu de
quatro para seis, ligando o aler-

ta no sistema defensivo.
“Lamento muito porque a gen-

te perde peças importantes den-
tro do elenco. Mas aqui a gente
não não pode ficar lamentan-
do. A gente precisa agora ver a
situação de cada atleta. Temos
um elenco forte, mas quatro
jogos em dez dias é muito difí-
cil. A gente está perdendo atle-
tas porque alguns não conse-

guem se recuperar completa-
mente. O jogo requer força, po-
tência e resistência. A muscula-
tura fica muito inflamada", fa-
lou o comandante.

Para piorar o cenário, o late-
ral-direito Ewerthon, que vinha
substituindo o titular Eduardo,
deixou o gramado reclamando
de dores e virou dúvida para o
confronto com o Vôzão. Caso

não reúna condições de jogo,
assim como Eduardo, a tendên-
cia é que o prata da casa Deyv-
son, que se destacou na Copi-
nha, assuma a vaga.

Caso Ewerthon e Eduardo não
reúnam condições de jogo a du-
pla se junta ao volante Ronaldo
Henrique, que também segue
sob observação pelo departa-
mento médico leonino.

com a camisa rubro-negra, em
meados de janeiro.

Quem lidera a equipe no que-
sito assistências é Juba, que já so-
ma seis na temporada. O prata
da casa, contudo, vem receben-
do sondagens de outros clubes e
pode deixar a Praça da Bandei-
ra ainda nesta temporada. Bo-
tafogo, Cruzeiro e Fluminense
são possíveis destinos do atleta
- o contrato com o Leão tem du-
ração até 31 de agosto.

Além de Love, Edinho e Juba,
outros dois atletas somam duas
assistências: o lateral-esquer-
do Igor Cariús e o prata da ca-
sa Paulinho. Já o meia Matheus
Vargas, o lateral-direito Eduar-
do, e o atacante Gabriel Santos,
têm uma cada. Este último per-
deu espaço entre os titulares
após o retorno do próprio Love.

Melhor ataque do Estadual,
o Sport agora tem a missão de
manter o bom aproveitamento

na Copa do Nordeste. Até ago-
ra, por sinal, acumula quatro
gols marcados em dois jogos
pelo Nordestão - vitórias sobre
ABC e Campinense, ambas por
2 a 0. Sem tempo de comemo-
rar a boa fase e mirando a ma-
nutenção da liderança no Grupo
A, o Leão viaja a Fortaleza, on-
de enfrenta o Ceará, amanhã,
pela terceira rodada do torneio
regional. A partida está marca-
da para às 21h30.

A lista de assistências do
Sport na temporada

Luciano Juba: Seis
assistências
Vágner Love: Três
assistências
Edinho: Três assistências
Paulinho: Duas assistências
Igor Cariús: Duas
assistências
Gabriel Santos: Uma
assistência
Matheus Vargas: Uma
assistência
Eduardo: uma assistência
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V
ersátil, veloz e valioso.
Os adjetivos que têm as
mesmas iniciais podem

se encaixar perfeitamente ao
atual momento do atacante Jú-
lio no Náutico. Com três gols
marcados na atual temporada,
o prata da casa também vem se
destacando no papel tático den-
tro das quatro linhas. Não por
acaso, recebeu elogios do técni-
co Dado Caval-
canti e deve se-
guir como titu-
lar no próximo
compromisso do
Alvirrubro em
2023, depois de
amanhã, contra
o Fluminense-PI, pela Copa do
Nordeste.

"Eu fico feliz pela leitura dele
e também por receber esse fee-
dback. De outras pessoas, que
também estão visualizando o
que eu pretendo fazer. O Júlio
é um cara que flutua no cam-
po, que vem buscar a bola dos
pés dos volantes e fica tentan-
do empurrar a linha de defe-
sa adversária para trás. Isso aí
acaba gerando espaços que al-
gum atleta ou o próprio Júlio
podem penetrar. O gol acabou
acontecendo justamente em um
desses espaços", falou o coman-
dante do Timbu após o empa-
te em 2 a 2 contra o Sport, nos
Aflitos, pelo Campeonato Per-

nambucano.
Júlio, inclusive, costuma ser

decisivo em clássicos. Na igual-
dade por 3 a 3 frente ao San-
ta Cruz, no Arruda, o atacan-
te balançou as redes duas ve-
zes, ambas no primeiro tem-
po, e foi um dos principais des-
taques da partida. O outro gol
vermelho e branco foi anotado
por Anilson.

"Todos os jogadores da nossa
equipe têm função quando jo-

gam e tam-
bém quando
estão sem a
bola. Isso é
natural nos
dias de ho-
je. Ou seja,
quando a

gente marca, todos os jogado-
res, quando estão sem bola, vão
marcar de alguma forma. Isso
facilita bastante para todo mun-
do, porque somos uma equipe
que busca sempre seguir em
constante evolução na tempo-
rada", pontuou Dado.

OUTRASPEÇAS

Enquanto Júlio ainda inicia sua
carreira no futebol profissional,
outros jogadores mais experien-
tes também vêm chamando a
atenção no Náutico. Casos do
meio-campista Souza e do la-
teral-direito Victor Ferraz, com
34 e 35 anos, respectivamente.
Victor, inclusive, foi o autor do
gol que evitou a derrota alvir-
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Júlio costuma ser decisivo

em clássicos. Contra

Santa Cruz, no Arruda,

o atacante balançou as

redes duas vezes

Técnico elogia papel tático de Júlio
Jovem vem se destacando nasmovimentações sem a bola, além de ter balançado as redes três vezes na temporada atual

TIAGO CALDAS CNC

Atleta deve seguir como titular no próximo compromisso do Alvirrubro em 2023

rubra no último final de sema-
na. A dupla, que já acumula qua-
tro tentos assinalados em 2023
- três para Souza e um para Vic-
tor -, é vista como os "cabeças"
do elenco por Dado Cavalcanti.

"Então também estou apro-

veitando para mostrar e pa-
ra falar muito da importância
desses dois atletas no nosso no
nosso desenho inicial na nossa
equipe. São dois atletas que fi-
caram do ano passado e isso tal-
vez ajude. Eu estou alimentan-

do muito isso para as pessoas
entenderem o quão importante
eles são para a gente e o grupo
como um todo. Não só pela ex-
periência deles, mas por tudo
que vêm apresentando dentro
de campo”, destacou o técnico.



A tenista suíça Belinda Ben-
cic, número 9 do mundo e atual
campeã olímpica, conquistou
neste domingo o WTA 500 de
Abu Dhabi, ao derrotar na fi-
nal a russa Liudmila Samsono-
va. Bencic fechou o jogo em 2
sets a 1, com parciais de 1-6,
7-6 (10/8) e 6-4, em duas horas
e 22 minutos de partida.

A suíça, que derrotou nas se-
mifinais a brasileira Bia Had-
dad, levanta assim seu segun-
do troféu na temporada (depois
do WTA 250 de Adelaide 2) e o
oitavo de sua carreira.

A campeã olímpica, que tem
sido uma das figuras da tem-
porada de 2023, derrotou na
final a russa Liudmila Sam-
sonova (19ª e diante de quem
nunca tinha vencido) por 1-6,
7-6(8) e 6-4, numa batalha de
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QUINA 6075

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

QUINA ACUMULOU 5.239.631,01
QUADRA 92 5.228,84
TERNO 5.186 88,34

08 26 37 57 70

03 20 40 43 46 52 70

TIME DO CORAÇÃO SPORT /PE

TIMEMANIA 1898

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

7 ACUMULOU 1.844.417,92
6 0 0
5 75 1.618,23
4 1.580 9,00
3 16.327 3,00

LOTERIAS[

MEGA-SENA 2563

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 4.928.913,08
QUINA 49 54.606,04
QUADRA 3.714 1.029,19

05 09 14 30 38 50

059186 RATEIO 1.350.000,001º PRÊMIO

044821 RATEIO 14.000,003º PRÊMIO

034002 RATEIO 13.000,004º PRÊMIO

089085 RATEIO 12.227,005º PRÊMIO

077123 RATEIO 15.500,002º PRÊMIO

FEDERAL 5739

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

15 2 784.645,51
14 265 1.773,82
13 9457 25,00
12 125097 10,00
11 697571 5,00

01 03 04 10 11 12 13 14

15 16 19 20 21 24 25

LOTOFÁCIL 2738

DUPLA-SENA 2481

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 1.647.152,11
QUINA 30 1.932,32
QUADRA 990 66,92

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA 0 0,00
QUINA 8 6.521,59
QUADRA 596 111,15

03 07 08 23 36 481º SORTEIO

11 18 19 27 42 432º SORTEIO
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D
esde que a temporada
2023 começou para o
Santa Cruz, nenhum ou-

tro setor tem apresentado tan-
tos problemas para o técnico
Ranielle Ribei-
ro quanto as
laterais, gra-
ças às lesões
que vem aco-
metendo seus
atletas. O ce-
nário, porém,
tende a melhorar na próxima
semana, sobretudo para o lado
direito. Fora de atividade des-
de o último dia 21, na estreia
da Copa do Nordeste contra o
Vitória, Jefferson Feijão volta-
rá a campo amanhã, contra o
Atlético-BA, no Arruda. Retor-
no que significa um grande sal-
to de qualidade no time.

Melhoria que pode ser expli-
cada em números. O experiente
atleta de 36 anos tem sido um
dos principais articuladores da
equipe nos jogos em que este-

ve em campo. A reportagem do
Esportes DP se debruçou sobre
os dados dos jogos em que Fei-
jão participou no Campeonato
Pernambucano, fornecidos pe-
lo portal Footstats, desconside-
rando a partida com o Vitória,

uma vez que
sofreu a lesão
ainda duran-
te o primeiro
tempo.

S om a ndo
os jogos con-
tra Afogados,

Náutico e Porto, Jefferson Fei-
jão só não foi mais participati-
vo que o volante Arthur, prin-
cipal responsável por iniciar as
jogadas do Santa Cruz. O late-
ral chegou a realizar 16% dos
passes da equipe coral contra
o Afogados e 14,4% com o Náu-
tico, e teve uma queda de ren-
dimento contra o Porto para
11,3%, sendo o 4º atleta que
mais participou.

O alto nível de participação do
lateral no time fica em evidên-
cia quando se observa o mapa

Volta de Feijão dá qualidade ao Tricolor
Lateral direito se lesionou na estreia da Copa do Nordeste, em partida contra o Vitória , e desfalcou a Cobra Coral por cinco jogos

de calor da equipe nesses três
jogos, com o lado direito mais
atuante que o esquerdo.

Mas dentro os benefícios de
ter um atleta mais experiente
no time, referência para os jo-
vens atletas e forte na marca-
ção, o principal ponto positivo é
a reedição da dupla com o pon-
ta direito Lucas Silva. Quando
esteve em campo, Feijão atuou
como uma espécie de ‘catalisa-
dor’ para Lucas no ataque, sen-

do atuante na articulação de jo-
gadas no setor. Ponto que não
se repetiu com a mesma inten-
sidade quando Tharlles e Jad-
son assumiram a vaga.

No jogo com o Afogados, in-
clusive, a dupla trocou passes
27 vezes, sendo a que mais de-
monstrou entrosamento. Tam-
bém fora de campo, Jefferson
Feijão tem atuado como uma
referência para o jovem Lucas
Silva, uma vez que os dois têm

uma afinidade de personalida-
de mais leve e descontraída.

“A perspectiva de melhora
existe. Infelizmente, hoje a gen-
te fica improvisando e (contra o
Fluminense-PI) era muito arris-
cado colocá-lo, devido ao pou-
co tempo de transição após a
lesão”, destacou Ranielle, antes
de projetar. “Já começa a dar
formação da colocação de dois
laterais que façam o processo
funcionar”, deseja o treinador.

O alto nível de
participação do lateral
no time fica em evidência
quando se observa omapa
de calor da equipe
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Jefferson Feijão voltará a campo amanhã, contra o Atlético-BA, no Arruda

Belinda derrotou atleta

russa na final do torneio

Belinda Bencic é
campeã daWTA500

TÊNIS

quase três horas em que che-
gou a ter de salvar três mat-
ch points no tie break do se-
gundo set.

Já nas duplas, veio o título
brasileiro. A tenista Luisa Ste-
fani faturou neste domingo
o título do WTA de Abu Dha-
bi, nos Emirados Árabes Uni-
dos. Ao lado da chinesa Shuai
Zhang, Stefani bateu a dupla
da japonesa Shuko Ayoama e
da taiwanesa Hao Chan.


